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Esta disciplina não possuí pj-érequisitos

IV CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA

Graduação em Engejlllaria de Computação e Graducação em Engenhcai-ia de EjlergiEI

V JUSTIFICATl\K
F

Esta disciplina é necessárira para uma complemenLaÇão na formação do ptofisslonal de engenharia na área de
maremárica aplicada. Fornece ferjamenLas numéricas para obtenção de soluções apn)xtmad;.IS Lle problem'as (lc cálculo
de engenharia que não apresentem soluções exatas conlleciclas.

Vg: ÊMÉlflÃ

Sistemas de numeração e eiras nuríléi'ices. Resolução de equações não lineares trarlscendeiltais e poltilorniats
Resolução de Sistemas Lilneares e não lhe'ares. Aproximações de ftlnções por séries. /\fuste cle curvas a dadtls
experimentais. Tntegjação numérica. Resolução numérica de equações e ststerrlas de equações di ferenciais ordintiiias.

Vi1:0:8JETiVÓ$

Qlzjeli):QS..GEraIs; Tornam o aluno apto a utilizar recursos computacionais nas soluções dc pioblcmas de (álculo (lue
eovoi\râH] méic)dos nuTnériccls;

Resolver equações por métodos nulnéiicos iterativos
Conhecer as propriedades básiccas dos polinõmios e dcí.liminar as raízes das equações Í)nlinomiais
Resolvem sistemas de equações lineares pór métodos dlretos c irei-ativos
Resolvem sistemas não lineares por métodos iterativos.
Conhecer e usar o método dos mínimos quadi'idos para o ajuste polintJmial e não polinoiniill.
Conhecem e utilizar a técnica de inteipo]ação po]inomiã] pata a aproximação de funçõc:s.
Eferuar tnEegração por meio de métodos numéricos.
Resolver equações e sistemas de equações difel-enclais ordinárias através de nlétotios numéricos.
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- Elabora algoritmos correspondentes a todos os métodos numéricos abordados e implementá-los em compu ador.

VIII. CON'lEÚDO PROGRAMÁTICO

Conteúdo Teórico seguido de Conteúdo Prático com desenvolvimento de algoritmos

UNIDA])E l: Introdução
' Geração de sistemas de numeração

Conversões éntie sistemas

Representação elb ponto flutuante
Tipos, causas e consequências de erros

UNIDADE 2: Zeros de funções
Localização de raízes de f(x)=0
Métodos de pat'tição: Bissecção e Falsa-Posição
Métodos iterativos: Newton e. Secante

Resolução de Equações Polinomiais
' Propriedades de polinõmios: Existência, Localização e Multiplicidade de raízes

UNIDADE 3: Sistemas Lineares e não Lineares
. ' Resolução de Sistemas Lineares (Aspectos Computacionais)

lvTétodos Diremos: Eliminação Gaussiana e Decomposição LU
. Métodos iterativos: Jacobi e Gauss-Seidel
. . Sistemas não lineares

UNIDADE 4: Aproximação de funções
Introdução
Ajuste cle curvas pelo método dos Mínimos Quadrados (funções polinomiais e não polinomiais).

. Interpelação polinomial

UNIDAI)E 5: Integração numérica e equações diferenciais ordinárias
Introdução
Integração numérica
Resolução numérica de equações e sistemas de equações diferenciais ordinárias

IX. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

1. Aulas expositivos intercaladas com discussões. Material de apoio postado no Moodle. Desenvolvimento de
trabalhos e exercícios semanais;

2. Advidades práticas no computador.

X. METODOLOGIA E INSTRUMENTOS DE A\ALIAÇÃO

. A verificação do .rendimen-to escolar compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos, os quais
deverão ser atingidos conjuntamente. Será obrigatória a frequência às atividades correspondentes a cada
disciplina, no mínimo a 75% das mesmas (Frequência Suficiente - FS), ficando nela reprovado o aluno que
não comparecer a mais de 25% das atividades (Frequência Insuficiente - FI).

. Serão realizadas üês avaliações, sendo:
o AVl: Prova l prova escrita e individual
o z\V2: Prova 2 prova esa'ita e individual
o zW3: desenvolvimento de atividades individuais e em grupos no decorrer do semestre, no decorrer

das aulas e extiaclasse.
. A Média Final (MF) será calculada da seguinte forma:

MF = (AVI + AV2 + AV3) / 3
. A nota mínima para aprovação na.disciplina será MF>=6i0 (seis) e Frequência Suficiente (FS). (Art. 69 e 72

da Res. n' 17/CUÜ/1997).
O aluno com Frequência Suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre MF entre 3,0 e 5,5 terá
direito ca uma nova avaliação no final do semestre (REC), exceto as atividades constantes no art.70, ê 2'. A
Nota Final (NF) será calculada por meio da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais

e
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(MF) e a nora obtida na nova avaliação (REC). (Ai-t. 7(] e 71 da Res. n' 1 7/CUn/] 997).
1'3Í.= '- ãÍ(.lí

Ao aluno qtJe não cclmpaiecer às avaliações ou não apresentam [labalhos no praz.n estabe]ecit]o será atribuída
nota 0(zelo).(Art. 70, i 4' [Ja Res. ]]' 1 7.'CUn,'1997)

N? =
0

Observações

Avaliação de recupei'ação
e Não há avaliação de recuperaçãca nas disciplinas de carátei prático que envolve atividades de lat)oral(brio

(Res . ]. 7/CUn/97} .

Nave avaiiaçãa

e I'ara pedido de segundca avaliação somente em ocasos em que o al\.mo, pclr motivo Lle foíl;a maior e plenamente
l\islificado, deixar de realizam' avaliações })revistas no plano cle ensino, (levertn formalizar pecliclo de av-afiação
à Chefia do Depcartamento de Ensino ao qual a disci})lha pertence, clenLro clo l)rezo dc 3 (três) dias úteis,
apresentando documentação compiol)aEÓria.

Xl: C&ONOG3{ÀMA:pitÁV}CÕ

AULA ($enlana} $E]WANA

l Ê } ] .'03/] 9 ] 5/03/] 9

2 ]8/03/]9 22/03/]9

[ 3 25/03/19 29,'03/]9

4 0]/'04/]9 105/04/]9

5 108/'04/]9 112/04/ii9

6 i]5/04/19 i]9/04/19

7 E22/04/]9 26/04/]9

8 120/04/J9 103/0S/19 IUnidade]

9 06/05/19 10,r05/19 Unidtadel eUnidade2

]0 ]3/0S/]9 j]7/0S/]9 {Jhidade2

]1 20,/05/19 124/0S/lO Unidade3eAvaliaçãü
]2 27/05/19 31/05/]9; IUnidade3

].3 03/'06.'}9 07/0GI/]9 Urlidcade 3eUrlidade4
14 1i0/'{)a),'i9 ]4/06/]9 Unidade4

]S ]7/06/]9 2]/06,'1i9 Unidades

16 24.'06/19 28/06/19 Avaliação2

17 01/07.'19 05/'07/19 /Waliaçâo 2ePiova derecupei'ação

18 08/07/']9 12/07.']9 Revisão eDivulgação deNotas

Obs: O ca]endárto está sujeito a pequenos ajustes de aco](]o com as ne('essidadcs (]as aiivic]a(]cs (}escnvolviclas

Xi[: PERÍ[\X)O$ PREVISTO;$ PAR.A O $E]WK$TgêE 28}9.] :

03 cle abril .'\niversálio cla Cldcacle (Campus de Ararangtiá)

1 9 de abril Sexta-feira Santa

20 de ab!-í] l DÍa não ceei\ro

2] de abril Tiiade es / Páscoa

0 L de maio ' i)i.] do Trabalhador

ASSUNTO
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04 de maio Dia da Padroeira da Cidade (Campus de Araranguá)

Corpus Christi20 dejunjlo

21 e 22 dejunho Dias não lesivos

XIII.BIBLIOGRAFIABÁSICA
l

2.
3.

4

RUGGIERO. M, A. G.,
Pcaulo: McGraw-Hil1. 1996.
FRANCO. N. M. B. Cálculo Numérico. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007;
PRESS, W. H. Numerical recipes: the art of scientific computing. 3rd. ed. New York: Cambridge, 2007.
1235p.1

LOTES, V. L. R. Cálculo numérico: aspectos teóricos e computacionais. São

CHAPRA, S: C.; CANALE, R. P. Métodos Numéricos para Engenharia. 5' ed. McGraw-Hi11, 2008.

XIV BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

l

2.

3.

4.

5.

CLAUD[O, D. M.; MAR]NS, J. M.. Cálculo numérico computacional: teoria e pratica. 2' ed. São Paulo:
Alias. 1994
FA[RES. J. D.; BURDEN, R. L. Análise Numérica. Cengage Leaming. 'l.tadução da 8a edição. 2008.
CHAPRA, Steven C. App]ied numerica] inethods with MA]'LAB, for engineers and scientists. 3rd ed
New York: McGraw Hi11, 2012
CHAPMAN, S. J. Programação em MATLAB Para Engenheiros. 2' ed. CENGAGE Learning,.2010.

SPERANDIO, D. MENU)ES, J. T., SILVO, L. H. M..Cálculo Numérico. 2' ed. PEARSON, 2014.

Obs: Os livros acima citados constam na Biblioteca Setorial de Araranguá ou estão em fase de compras pela UFSC.
Algumas bibliografias também podem ser encontradas no acervo da disciplina, impressos ou em CD, disponíveis para
consultas en] sala.

XV. INFRAESTRUTURA E MA:l'ERIAS NECESSÁRIOS:

1. . Espaço físico com mesas, cadeiras e tomadas em quantidades- adequadas
2. Acesso à internet
3. Data show que possa ser operado de forma segura, sem risco de acidentes
4. 20 folhas de papel A4 por aluno
5. 10folhas prova poraluno
6. Quadro branco e canetas
7. Impressão: monocromática e colorida

Obs.: A indisponibilidade de infraestrutura/materiais listados pode causar prejuízos qo processo pedagógico,
inviabilizando tanto as atividades dos docentes como as dos alunos, podendo, ainda, acarretar em cancelamento de
aulas em último caso.

Diga Yeuseyeua, Dr''
Prof. Adjunto/ SIAPE: l g380.37

UFSC / Campus Araranguá

/

Professor da Disciplina Aprovado na Reunião do
colegiado do Curso

ífdenàdor do Curso
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